
Deus enviou o seu filho ao mundo, mas o mundo 
não reconheceu Jesus, pois as pessoas achavam 
que o Messias viria como um rei e, na verdade, Ele 
veio como um servo. Por isso, Ele foi rejeitado e 
condenado à morte. E nós, como temos reagido 
aos sinais de Deus? Temos aceitado o amor que 
Seu filho veio nos trazer? Nosso comportamento 
demonstra que somos verdadeiros seguidores de 
Cristo ou estamos entre aqueles que continuam 
condenando-O ainda hoje, por meio de peque-
nas omissões, injustiças e falhas? Que nesta Eu-
caristia possamos reiterar o desejo de perseverar 
no amor ao próximo, principalmente perdoando 
aquele que nos ofendeu e acolhendo o convite de 
Jesus para sermos sinais de Sua presença neste 
mundo. Cantemos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 129 (130)| M.: Delphim Rezende Porto |Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB         
R/.  Se levardes em conta nossas faltas, / quem 

haverá, ó Senhor, de subsistir? / Mas em vós 
se encontra o perdão, / eu vos temo e em vós 
espero, ó meu Deus!

1.	 Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, / es-
cutai a minha voz! / Vossos ouvidos estejam 
bem atentos / ao clamor da minha prece! (R/.)

2.	 Se levardes em conta nossas faltas, / quem 
haverá de subsistir? / Mas em vós se encontra 
o perdão, / eu vos temo e em vós espero. (R/.)

3.	 Espere Israel pelo Senhor / mais que o vigia pela 
aurora! / Pois no Senhor se encontra toda graça 
/ e copiosa redenção. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (cf. 1Cor 1,3)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.             (Silêncio orante)

L.: Missal Romano | M.: Daniel de Angelis
Solo: Senhor, que sois o caminho que nos leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
R/. Kýrie, Kýrie, Kýrie eléison.
Solo: Ó Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
R/. Christe, Christe, Christe eléison.

Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
R/. Kýrie, Kýrie, Kýrie eléison.

Pres.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém. 

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Gilson Celerino 

R/.  Glória a Deus nas alturas / e paz na terra aos 
homens / por Ele amados. 

1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo 
poderoso. / Nós Vos louvamos, nós Vos ben-
dizemos, / nós Vos adoramos, nós Vos glori-
ficamos, / nós Vos damos graças por Vossa 
imensa glória. (R/.)

2.	 Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. (R/.)

3.	 Só Vós sois o Santo, / só Vós, o Senhor, / Só 
Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, Senhor, que 
vossa graça nos preceda e acompanhe e nos torne 
atentos para perseverar na prática do bem. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 25,6-10a)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
6 O Senhor dos exércitos dará neste monte, para 
todos os povos, um banquete de ricas iguarias, re-
gado com vinho puro, servido de pratos deliciosos 
e dos mais finos vinhos. 7 Ele removerá, neste mon-
te, a ponta da cadeia que ligava todos os povos, 
a teia em que tinha envolvido todas as nações. 8 
O Senhor Deus eliminará para sempre a morte e 
enxugará as lágrimas de todas as faces e acabará 
com a desonra do seu povo em toda a terra; o Se-
nhor o disse. 9 Naquele dia, se dirá: "Este é o nosso 
Deus, esperamos nele, até que nos salvou; este é 
o Senhor, nele temos confiado: vamos alegrar-nos 
e exultar por nos ter salvo". 10a E a mão do Senhor 
repousará sobre este monte.   
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial (Sl 22(23),1-3a.3b-4.5-6 (R. 6cd))
R/.  Na casa do Senhor habitarei, eternamente. 
1 O Senhor é o pastor que me conduz; *
não me falta coisa alguma.
2 Pelos prados e campinas verdejantes *
ele me leva a descansar.
Para as águas repousantes me encaminha, *
3a e restaura as minhas forças. (R/.)

b Ele me guia no caminho mais seguro, *
pela honra do seu nome.
4 Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
nenhum mal eu temerei;
estais comigo com bastão e com cajado; *
eles me dão a segurança. (R/.)

5 Preparais à minha frente uma mesa, *
bem à vista do inimigo,
e com óleo vós ungis minha cabeça; *
o meu cálice transborda. (R/.)

6 Felicidade e todo bem hão de seguir-me *
por toda a minha vida;
c e na casa do Senhor habitarei *
d pelos tempos infinitos. (R/.)

2ª Leitura (Fl 4, 12-14.19-20)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 12 Sei viver na miséria e sei viver na abun-
dância. Eu aprendi o segredo de viver em toda e 
qualquer situação, estando farto ou passando 
fome, tendo de sobra ou sofrendo necessidade. 13 
Tudo posso naquele que me dá força. 14 No entan-
to, fizestes bem em compartilhar as minhas dificul-
dades. 19 O meu Deus proverá esplendidamente 
com sua riqueza a todas as vossas necessidades, 
em Cristo Jesus. 20 Ao nosso Deus e Pai a glória 
pelos séculos dos séculos. Amém.  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/.  Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / nos dê do sa-

ber o espírito; / conheçamos, assim, a esperança / 
à qual nos chamou, como herança! (cf. Ef 1,17-18)

Evangelho (Mt 22, 1-14)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1 Jesus voltou a falar em parábolas 
aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo, dizen-
do: 2 "O Reino dos Céus é como a história do rei 
que preparou a festa de casamento do seu filho. 3 E 
mandou os seus empregados para chamar os convi-
dados para a festa, mas estes não quiseram vir. 4 O 
rei mandou outros empregados, dizendo: 'Dizei aos 
convidados: já preparei o banquete, os bois e os ani-
mais cevados já foram abatidos e tudo está pronto. 
Vinde para a festa!' 5 Mas os convidados não deram 
a menor atenção: um foi para o seu campo, outro 

para os seus negócios, 6 outros agarraram os em-
pregados, bateram neles e os mataram. 7 O rei ficou 
indignado e mandou suas tropas para matar aqueles 
assassinos e incendiar a cidade deles. 8 Em seguida, 
o rei disse aos empregados: 'A festa de casamento 
está pronta, mas os convidados não foram dignos 
dela. 9 Portanto, ide até às encruzilhadas dos cami-
nhos e convidai para a festa todos os que encontrar-
des'. 10 Então os empregados saíram pelos caminhos 
e reuniram todos os que encontraram, maus e bons. 
E a sala da festa ficou cheia de convidados. 11 Quan-
do o rei entrou para ver os convidados, observou aí 
um homem que não estava usando traje de festa 12 
e perguntou-lhe: 'Amigo, como entraste aqui sem o 
traje de festa?' Mas o homem nada respondeu. 13 
Então o rei disse os que serviam: 'Amarrai os pés e 
as mãos desse homem e jogai-o fora, na escuridão! 
Aí haverá choro e ranger de dentes'. 14 Por que mui-
tos são chamados, e poucos são escolhidos".
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Filhas e filhos prediletos de Deus, neste dia 
santo de guarda, peçamos ao Senhor da Messe, 
que nos reúne e nos convida, para ouvir atento 
nossos anseios. Peçamos:
Ass.: Senhor da Messe, ouvi-nos!
1.	 Pela Santa Igreja, por nosso Papa Leão, por nos-

so Bispo Walter Jorge e por todo o clero campa-
nhense, para que o Senhor da Messe sempre os 
atraia e os fortaleça em sua missão de anuncia-
dores do Reino de Deus, peçamos ao Senhor:

2.	 Pelos nossos governantes, para que, a exemplo 
do Bom Administrador, saibam governar nossa 
nação, sempre cumprindo com seus deveres, 
atentos aos direitos e às necessidades da popu-
lação, peçamos ao Senhor:

3.	 Pelos Professores, cujo dia será celebrado em 
15 de outubro, para que seu trabalho, o de 
transmitir conhecimento que permanece para 
sempre, seja sempre reconhecido, valorizado e 
abençoado, peçamos ao Senhor:

4.	 Por todos nós aqui reunidos em comunidade, 
para que estejamos atentos ao chamado que o 



Senhor nos faz, correspondendo sempre com 
amor e gratuidade, peçamos ao Senhor:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Deus de infinita bondade, que aqui nos 
congregais, ouvi atento nossos apelos e nos aju-
dai a sempre ouvi-lo e a corresponder ao vosso 
chamado. Por Cristo, Nosso Senhor. Ass.: Amém.
2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: O dízimo não pode ser assumido unicamen-
te como forma de captação dos recursos para as 
outras pastorais. Esta compreensão não expressa 
toda riqueza de seu significado. Como cristãos, 
devemos buscar o sentimento de pertença, grati-
dão e de corresponsabilidade das ações pastorais 
em nossa comunidade paroquial. Rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum can-

to adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Fr. Luiz Turra, OFM, CD Festas Litúrgicas I

1.	 Que maravilha, Senhor, estar aqui! / Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar, / apresentando os 
frutos do caminho, / no pão e vinho, ofertas 
deste altar. 

R/.  Bendito sejais por todos os dons! / Bendito se-
jais pelo vinho e pelo pão! / Bendito, bendito, 
bendito / seja Deus para sempre. (bis)

2.	 Que grande benção servir nesta missão, / 
missão de Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, / ser solidário, 
tornar-se um povo irmão. (R/.)

3.	 Que graça imensa viver a mesma fé; / ter es-
perança de um mundo bem melhor; / na cari-
dade sentir-se familiares, / lutando juntos em 
nome do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei, Senhor, as preces dos fiéis com a 
oblação do sacrifício, para que possamos, por este 
serviço da nossa piedosa devoção, alcançar a gló-
ria do céu. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso 
irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela Ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos reunidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
Anjos e dos Santos todos, para cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo  

 e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                    (De pé)
Ass.: Toda vez que comemos deste Pão, / toda vez 
que bebemos deste Vinho, / recordamos a paixão 
de Jesus Cristo / e ficamos esperando sua vinda.
Pres.: Recordando, ó Pai, neste momento, a pai-
xão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a 
esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao vosso servo, o Papa N., ser bem firme 
na fé, na caridade, e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!



Evangelho Semanal

pelas ruas e praças da cidade. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Deus todo-poderoso, nós vos 
pedimos humildemente: assim como nos alimen-
tais com o sacramento do Corpo e Sangue de 
Cristo, fazei-nos participar da natureza divina. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Final

(Tempo Comum, VI (2Ts 2,16-17))
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus vos abençoe com toda bênção celes-
te, Bênçãos Solenes para serdes sempre santos e 
irrepreensíveis em sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas da sua glória, vos 
instrua com a palavra da verdade, vos eduque pelo 
Evangelho da salvação e vos enriqueça com o amor 
fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L.: João de Araújo, M.: Pe. José Cândido da Silva

1.	 Vem, meu povo, caminha em meu amor, / sê 
espelho dos céus para as nações, / nos cami-
nhos terás o meu fulgor / e na dor minha paz 
nos corações!

R/.  Igreja Santa e Missionária, / os teus caminhos 
eu antes palmilhei, / ao céu unida, e solidária, 
/ mais, sempre mais, colherás o que eu plantei!

2.	 No deserto, sem fontes, sê alento, / e sinal da es-
perança que nasceu, / se do Pai sou o eterno Sa-
cramento, / te tornei redentor, ó povo meu! (R/.)

Pres.: Abri as portas da misericórdia aos que cha-
mastes para a outra vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a graça de participar 
do vosso reino que também é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Frei Joel Postma, OFM, CD Liturgia VII (A)
R/.  Um rei fez um grande banquete, / o povo já foi 

convidado. / A mesa já está preparada, / já foi 
um cordeiro imolado. / A mesa já está prepara-
da, / já foi um cordeiro imolado. 

1.	 Eu me sinto feliz, perto de Deus, 
em achar um abrigo no Senhor. (R/.)

2.	 Eu, agora, estarei, sempre, com ele,  
pois, me veio trazendo pela mão. (R/.)

3.	 Vosso plano de amor me vai guiando,  
para chegar, finalmente, em vossa glória. (R/.)

4.	 Quem se afasta de vós, nada consegue,  
quem se alegra sem vós, não é feliz. (R/.)

5.	 Vou cantar a bondade do Senhor 
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